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modernização ecológica e do chamado “consenso da descarbonização”. A partir da 

a narrativa celebratória do “Vale do Lítio” e na promessa de prosperidade 

se como os chamados “efeitos derrame” transcendem os impactos 

se que, sob a retórica da “mineração em benefício do clima”, a 

called “decarbonization consensus”

geopolitics built around the celebratory narrative of the “Lithium Valley”
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called “spillover effects” 

etoric of “mining 

for the climate” the energy transition reproduces environmental inequalities and 

 “transição energética”, mineração e 

et al

projetos “Avanços da Fronteira Extrativa e seus Efeitos Derrame” – 24 e “Efeitos da extração 

de lítio no Vale do Jequitinhonha” –

ao projeto “Local, Indigenous, Quilombola and Traditional Communities and  the construction of the 

'Lithium Valley' in Minas Gerais, Brazil”:  Empowering silenced voices in the energy transition(LIQUIT)”, 

–
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workshops

as soluções desenhadas pelo “ambientalismo de 

resultados” (Zhouri, 2006)

“mecanismo de desenvolvimento limpo” (MDL)

agrobusiness

ao “problema do clima” estão associadas a um novo mercado 

de “ ” ou “ ” (Wanderley; Rocha, 

“

Innovative Thinking and Responsible Minning: today’s critical minerals are the green 

”

“ cooptação do discurso da crise climática pelo setor mineral” (Milanez, 2021, p. 7). 

Já sabemos que, como “ideia força” ou ideologia/utopia (Ribeiro, 1992)
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2005). Desde os anos 1990, as mensagens de “responsabilidade” e “sustentabilidade” 

da qual a “transição energética” e a governança do clima foram transformadas em um 

doxa

“ecologização da economia” e a “economização da ecologia”. Trata
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Na atualidade, essa contradição é atualizada em uma lógica designada “extrativismo 

verde”, a qual se apoia na efetividade da crise relativa ao clima e na urgência das respostas 

commodities 

climate change commodities - —

reivindica o título de pioneira na exportação do “quíntuplo zero lítio verde”, a saber: “

e uso zero de produtos químicos perigosos para a produção” 

ambientais (Zucarelli, 2006), serve como legitimador de uma fonte de “carbono zero”. Os 

“métrica 

do carbono”, sendo necessária precaução com as equações em torno da descarbonização 
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doxa

que implica “minerar em benefício do clima”

“consenso climático” em torno das commodities

ganham novas adjetivações como “estratégic s” ou “crític s” reconfigura o 

chamados “ ”, a crescente necessidade de cumprimento das metas de 

, os “efeitos derrame” das iniciativas associadas à 

“transição energética”

se na justificativa de que a empresa adota critérios ambientais como “carbono 

líquido zero”, reaproveitamento de água e eliminação de barragens de rejeitos (BNDES
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permitiu desvelar tanto os processos de legitimação da chamada “mineração para o clima” 
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consequências observadas, as quais afetam “

democracia” (Gudynas, 2016, p. 14).

Nesse sentido, observamos que a “modernização climatológica” (Acselrad, 2025) levada 
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manifesta, na atualidade, por meio do “

regulatória do licenciamento ambiental” no estado (Zucarelli; 

— —

“óbice burocrático” que prejudica
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Chief Executive 

Officer

“entraves” à “pujança de investimentos” na região: 

O terceiro marco que fomenta a atração de investidores para o mercado da “transição 

energética” pode ser representado pela viagem do governador de Minas Gerais e 

Lithium 

Valley Brazil  

Lithium Valley

Lithium Valley

Race To Zero
apud
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entre os integrantes da “comunidade do lítio”: “

dizer” (

mineiro alegue que o projeto tem como objetivo “

protagonista global na cadeia de valor do lítio” e represente a missão de “

o fortalecimento da cadeia produtiva, desde a extração até o refino e industrialização” 

commodities

Lithium Valley

interrogar: “

questão

questão de Estado” (

apropriação planejadas. Como lembram Vainer e Araújo (1992, p. 30): “

que acolhe o pólo, é o pólo que define as novas regionalizações”. É por essa via que os 
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conquista econômica

Bronz (2016) designou como “geopolítica empresarial” um conjunto de 

“operações discursivas” que têm por efeito, 

levados a cabo pela “comunidade do lítio”. No contexto examinado, o lançamento do 

—

—

gerenciamento de riscos diversos) dedicados à produção de uma nova “jurisdição 

minerária”.
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lobby

O estudo intitulado “Revisão e retificação de delimitação da Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada 
do Lagoão”, realizado em outubro de 2024 pela Arcos Verde Engenharia e Consultoria 

Federal deflagrou a “Operação Rejeito”, que apura um grande esquema de corrupção e 
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a caixa d’água da região, 

–
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antecipadamente. Fogassa disse: “A Atlas Lith

2024, a Mitsui, um grande conglomerado japonês, investiu 30 milhões” 

legitimadores mobilizados no contexto da “ ”. O 

intuito 

(entendidos como “marcos habituais”) exige a ação contínua d

“ ” (Garud; Hardy; Maguire, 2007) e “ ” (Becker, 

2019) dedicados à 

“ ”.

Civil Pública impetrada pela Federação das Comunidades Quilombolas de Minas Gerais (N’Golo), dada a 
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o contexto da “corrida pelo lítio” no Vale do Jequitinhonha. 

texto, que se organiza e se constitui uma “ ”. 

não apenas na garantia de “

” para investidores, mas 

Lithium Valley

O resultado prático da concertação da “comunidade do lítio” pode ser visualizado no 

expectativas e dos comportamentos em meios organizacionais, mas também problematiza “[...] o trabalho

institucional necessário para criar, manter, transformar ou destruir instituições” (Garud; Hardy;
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in loco

audiência 

pública na Câmara de Vereadores, o enunciado era: “Preservo minha terra fora da 

APA”. Naquela ocasião, o mesmo grupo havia manifestado muita hostilidade à ação 

Figura 2: Processos minerários ativos específicos de exploração do lítio – 2015-2020/2021-2024 
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daqueles que designaram como “forasteiros”, a saber, representantes de organizações e 

: “Chega de forasteiros, 

fora MAB!”. Com carro de som, drones e de forma truculenta, manifestantes que se 

designaram como “os legítimos chapadeiros” tentaram obstruir o trânsito dos veículos e 

Nessas situações, observamos que a “comunidade do lítio” 

Lithium Business. Aqui não há os uniformes dos “times” das empresas, 

slogans

a reivindicação de sua legitimidade como “nativos”

outsiders (os “forasteiros”) e os “legítimos” enunciadores locais 

 

“envolvimento comunitário” implica novas cisões e tensionamentos no tecido social.

2025: “
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igual formiga aí [...] a gente fica com medo, com essas mineradoras, vamos ter que sair… 

?”

 
futuro “verde” 

seus enunciados finais, ressaltou: “O Estado está 

épocas de vacas gordas virão, são os ciclos, nada é eterno” 

commodity

representante do governo canadense, a saber, “ação climática”, “diversidade e inclusão” 

e “reconciliação com povos indígenas” 

sobre os novos desafios: “

muita responsabilidade” 
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Anterior ao cenário da nova “corrida pelo ouro branco”, a mineração de lítio já existia na 

et 

al

et al

— que se posiciona como pioneira na produção de “lítio verde 

quíntuplo zero” —
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representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais: “

R$2.300”.

Na mesma linha, as promessas do “novo eldorado” contrastam com as permanentes 

relato de uma interlocutora: “

né? ”
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—

Federação N’Golo, já men —

poder muito próprias à “mecânica da violência” que caracteriza a fronteira minerária 

(Santos, 2014). Por essa via, as utopias de “desenvolvimento sustentável” e “futuro verde” 

simbólica e a legitimidade dos comandos que integram o “consenso da descarbonização” 

 

e o chamado “consenso da descarbonização”. 

“estratégicos” ou “críticos”. Conforme argumentamos, essa reco

se na continuidade histórica da agenda do “ambientalismo de 

resultados” na medida em que desloca a centralidade da questão política para um enfoque 
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nos indica especificamente um modelo de apreensão, enquadramento e gestão da “questão 

do clima”. Por essa via, buscamos identificar e compreender os principais marcos de um 

empreendedorismo institucional e moral orientado à construção de uma “comunidade do 

lítio” ativamente mobilizada no controle territorial da nova jurisdição. 

a e a legitimidade da chamada “transição energética”. 

Sob o enquadramento da necessidade, da urgência e do consenso, a “mineração em 

benefício do clima” traduz

sustenta a passagem do “diagnóstico atemorizante” da crise para o “futuro de 

oportunidades” e autoriza

“extrativismo verde” e das climate change commodities
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empresarial conduzida pela emergente “comunidade do lítio”.

ACSELRAD, Henri. O “social” nas mudanças climáticas. 

“comunidades”. In
: o neoextrativismo e a gestão empresarial do “social”. Rio de Janeiro: 

AGUIAR, Caroline Boletta de Oliveira; FURTADO, Fabiana Pontes. “Gênero é o novo 

meio ambiente”: perspectivas ambientais e de gênero na mineração de lítio para a 

la gestión del paradigma hegemónico de la “minería responsable y el desarollo 

In
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In
. 

s.l

Del “consenso de los commodities” al 

“consenso de la descarbonización”.
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s.l
In

. 

et al
In

: “development,” depoliticization, and 

S.l

s.l
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In

In

 et al. 
–

site

. 
In

S.l

174



Revista Campo de Públicas ��| FJP. Belo Horizonte v. 4, n. 2, p. 147-177, jul./dez. 2025. eISSN 2764-6009. 175

. 
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site
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accountability

In

–

In

In
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